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Melhoramentos da, Cidade 

As reflexões que offerecemos sobre a pre­

ferencia que nossa Edilidade deve dár ao 

abastecimento de agoa potável, e designa­

damente das vertentes do Braiaià encontra­

rão o velho prejuízo de alguns que consi-

derão impossível. 

Semelhante asserção, si refere-se a im­

possibilidade physica, porque não tinha al­

tura necessária, è despida de todo o funda­

mento, porque não padece duvida que pode 

ser derivada de ponto muito superior a ci­

dade. 

Se porem considerão as obras do encana­

mento superior a todos os recursos, porque 

exijão sommas fabulosas,é justamente o que 
não está verificado, visto a ausência abso­

luta de exploração,e por isso dos necessários 

dados para ser calculada a dispesa. 

Não se desconhece que aquellas obras são 

pesadas, mas é preciso^não esquecer, que 

acharao-nos em tempo muito diverso daquel 

le e;n que o notável ytuano Ignacio Fer­

raz.depois de ter gasto uraa fortuna e mui­

to tempo cora o rasgda, para mudar o Tie­

tê, desanimou por ter encontrado lage no 

fundo do canal que abria. 

A Engenharia Vlechanica, e hydraulica 

oíferece hoje grande facilidade para taes 

obras. 

Se n'aquelle tempo, somente com o em­

prego do braço do homem houve quem em-

prehendesse uraa obra gigantesca, o cele­

bre rasgão, porque ha de julgar se impossí­

vel a canalisação de que se tracta, haven­

do hoje todas as facilidades, não sò pelo 

emprego de machinas e instrumentos aper­

feiçoados, e sobretudo pela abundância de 

pessoal habilitado e technico ? Sem ao me­

nos ter havido estudos seriôs, ou explora­

ção em regra, ninguém pode diser que a o-

bra ô impossível em qualquer das relações, 

pela simples inspecção ocular, embora fei­

ta por Engenheiro. 

Se houverão estudos sérios não vierão ao 

conhecimento do publico, e convirá que 

publiquem, para que cessem as exigências, 
e anhêlo geral. 

Se porem taes estudos tem se limitado a 

ura passeio,será sempre um deserviço a fal­
ta de exploração em regra ; é uma dispesa 
que os contribuintes aplaudirão. 

E quando esteja decididamente condem-

Bada*a idéa, sem exames, cumpre que por 

qualquer[outro meio se procure satisfazer 
a instante necessidade. 

O período de secca prolongada aproxima-
se. 

Existe a experiência de terem seccado 

ospoços de uzo partioular e as poucas ver­

tentes de uzo publico, em seccas parciaes 

ou anômalas,'em um outro anno, porque é 

facto averiguado a deminuição das agoas 

das vertentes naturaes, externas e subter­

râneas. 

Será portantojuraa verdadeira calamida­

de se o 'período de secca prolongada vier 

encontrar esta cidade no mesmo estado era 

que se acha servida de agoa potável pelos 

poços que seccarão era sua maioria, tornan 

do-se absolutamente insuficientes os que 

são destinados ao serviço publico alem da 

insalubndade das agoas que fornecerem, e 

isto admitindo por hypothese que não seguem 

como acontece nos de uzo dos particulares 

Já vimos a grande penúria de agoa po­

tável era uma das seccas passageiras, não 

obstante a providencia da abertura de di­

versos poços nas margens dos córregos, que 

circundão a cidade, ordenada pela Câmara 

Municipal do quadriennra passado. Forão 

insuficientes não só porque não fornecerão 

agoa necessária para o consummo diário, 

e ainda porque na proporção j;mesmo em 

que podião fornecer não era aproveitada 

durante todo o dia, porque ficava suja pelo 

continuo trabalho dos baldes, já não fal-

lando na dificuldade de satisfazer a todos 

os que hião tirar. A aplicação das bom­

bas atenuam aquelle inconviníente,mas não 

pode remediar a escacez, e menos ainda a 

distancia em que se adião do centro da ci­

dade aquelles poços, obrigando a compra, 

por preio que não é rasoavel relativamen­

te a medida, e a qualidade d'agoa. 

Se em uma secca passageira a população 

da cidade sofre tanto pela falta d'agoa, o 

que devemos esperar em uma prolongada, 

com que necessariamente devemos esperar ? 

Urge portanto conjurar o mal procuran­

do remediar com a necessária antecipação. 

Abandonada a canalisação das fontes que 

achão-se fora da cidade, quando seja jul­

gada impossiveltô haverá recurso aos gran­

des poços nas alturas ein que possão fun­

cionar o aparelho aèrio vulgarmente cha­

mado ventarola para por em movimento as 

bombas apropriadas, e cujo trabalho con­

tinuo permitte levar agoas a depósitos ou 

caixas para alimentar chafarizes ou tornei­

ras. 

E' u m recurso extremo\que tem sido ado-

ptado nos lugares em que ha'escacez de 

fontes naturaes, e nem sempre certo e se­

guro para satisfação de tão imperiosa neces­

sidade. 

Também depende de explicações e estu­

dos, e dispesa não pequena para realisação 

que certamente não comportarão os recur­

sos ordinários da municipalidade. 

Insistimos portanto era considerar pri­

meira necessidade—o abastecimento d'agoa 

potável. 

E acreditamos que os dignos membros da 

nossa Edilidade prestão a devida attenção 

ao assumpto e não deixarão a administra" 

çâo, sem promoverem os meios que julga­

rem profícuos o melhoramento de que trac--

mos, lembramos que o projectado emprésti­

mo não deve ser especialisado, isto-ê desti­

nado exclusivamente para o cemitério ex-

tra-muros, e sim para os melhoramentos 

que a cidade reclama como sejão o abaste­

cimento de agoa,cemitério extra-murosetc. 

Temos procurado cumprir nosso dever, e 

nos persuadimos que a illustre corporação 

Bibliotheca Útil 

O Sor. Abilio Marques, conhecido e esti­
mado livreiro residente era S. Paulo acaba 
de atirar á lume o primeiro volume de ura i 
serie encetada com o nome de JJibliotireca 
Útil. 
Eis ahi u m tentamen que merece acoad-

juvação do publico paulistano pela vanta­
gem practica que d'ahi se pode colher. 

Ainda não vimos esse primeiro vol., po-
rem,já conhecíamos o plano e o intuito ele­
vado que visou o Snr. Abilio Marques en­
cetando esta serie de publicações. 

O seu pensamento è divulgar, por raei > de edições baratas, a guiza das que se pu­
blicam em diversos paizes da Europa, es- j trucíão^iõpular^põVisso mesmo "que dYlU 

Se a União Americana se regulasse po 
uma Carta que não fosse a sua, os milhões 
e milhões de dollars atirados pelos particu­
lares á construcção dos novos tem,ilos que 
se chamam "universidades" teriam bem di­
versa applicação. 

LS emquanto o paternal governo que 
nos rege, cruza os braços ante o enfraque-
cimonto de nossa instrucçâo publica; em­
quanto n;s, o povo, erguemos os olhos S3-
quiosos de um raio de luz para as alturas 
do poder, vós, que vos sentis com forças de 
dar o exemplo de iniciativa particular re-

ii o applauso sincero dos que creera par 
tira regeneração de nossa pátria de baixo 
isto é dos esforços do povo que trabalha. 

A empreza do Sr. Abilio Marques porisso 
mesmo que ê uma tentativa em prol da ins-criptos scientificos destinados â influir be­

neficamente no espirito publico ainda mui­
to arredado da litteratura seria e a desen­
volver e excitar o gosto pelas leituras ins-
truetivas. 

Incontestavelmente o B:ázil é um dos 
paizes onde menos se lê, mormente escrip-
tos de ordem mais elevada como sejam es-
ses que hão de ser suecessivamente publi­
cados pelo Snr. A. Marques. 

A sciencia, era geral, é despresada como 
estudo acurado de gabinete ; mas, o que é 
peior ainda, é que mesmo os escriptos sci-
entificos e, sem medo de errar, os próprios 
escriptos políticos superiores á estas intri­
gas pequeninas que rastejam pelas colum-
nas das gazetas,t são atirados á margem 
quando não são lidos ao som concertante 
de mil bocejos por minuto. 

O Brazileiro é inimigo, na sua mais lata 
generalidade, de todo o estudo que deman­
da constância, trabalho, e detida concen­
tração de espirito. Que esse deífljmor pelo 
estudo serio tenha por u m dos factores a 
influencia climaíerica de nossa região é o 
que é de todo o ponto incontes!.••, • 

Mas, será o único e o principal? Não 
nos a balançamos a afíirmal-o. Fazemos ma­
is. Avançamos que é um factor secunda 
rio. O mal vem de mais longe. 

O mal estende suas raizes pelas profun­
dezas de três séculos passados. Elle vem 
de nossa descendência e alimenta-se no pre 
zente da incúria criminosa de nosso gover­
no em relação à instrucçãr, publica. 
E o mais triste é que a incúria dos pode-

res públicos sobrepuja á pequenez da ini­
ciativa particular. 

E' absurdo, porem, con/lemnarmos esta 
no que se prende á creação de escolas e ou­
tras fontes de instrucçâo, quando os pode 
res públicos, á quem incumbe elevar o ní­
vel moral e principalmente intelleetual da 
massa popular, são os primeiros á conquis­
tarem a palma da victoria na guerra de 
morte á instrucçâo publica. Não declama­
mos. Ahi estão os factos com a eloqüên­
cia sombria de um túmulo ! 

E m um paiz onde a instrucçâo publica 
acha-se em estado de atrazo, não podemos 
esperar pela regeneração d'ella senão con­
tando com os esforços do governo pago com 
a moeda preciosa de nosso sangue para pro­
mover a prosperidade e a civilisação da pá­
tria. 

Se o paiz está atrazado em relação a ins­
trucçâo popular, e lógico que os particula­
res (na sua generalidade) resintam-se do 
mesmo atrazo em relação á comprehensão 
dos benefícios resultantes da diffusão de lu-
ses; e é porisso que disemos devera rege­
neração partir de cima isto é, da iniciativa 
publica. 

A prova ahi está palpitante de verdade 
diante de nossos olhos. Onde a iniciativa 
particular se tem manifestado mais explan-
dida que na pátria de Washington ? È on­
de as instituições políticas de um povo fa­
vorecem a instrucçâo com tinto sacriticio e 

rebentará um dia para a pátria a fonte ines­
gotável da revolução que se opera de dia 
era dia no mundo "civilisado ; deve ser co­
berto de enco".r i tpplausos. 
Se ella não exerce sua acção benéfica por 

entre as camadas inferiores, iliu-trará, po­
rem, as superiores lh'as dando nova direc-
ção no modo de.pensar ecomprenier os mo 
raentosos problemas daactualida.de, muitos 
dos quaes, quando elucidados pela sciencia 
moderna, rasgarão novos e mais claros ho-
risontes ao futuro deste vasto paiz. 

A. DA F. 

!L^ 

A escola 
J 

, ' com tanta elevação como Ia ? 
a que nos temos dirigido melhor que nós • v 

Mas para alcançarmos ê te desiderat 
está claro que antes de tudo se deve reali­
zar as reformas radioáes de que necessita o 
paiz, reformas tao desgraçadamente atira­
das ao fundo das emboloradas pastas miois-
teriaes. 

cumprirá os encargos que a Lei e os Muni-

cipes lhe confiarão. 

O artigo que em seguida transcrevemos 
é devido a penna do fecundo esçriptor fran-
caz Júlio Siraon e inserto no Paris Mprc < 

O meio mais seguro do^nos julgarmos é 
comparar-nos. 

Para isso se inventaram as exposições u-
niversaes. Depois das grandes exposições de 
Londres. Phil.idelphia. Vienna e Paris, pô­
de a França saber o que vale e o que pôde 
como nação industrial e commercial. 

Já não temos, porém, os mesmos recursos 
tle informação e comparação para a políti­
ca, para as lettras, para o caracter nacio­
nal. Todavia, se as exposições sò nos elu­
cidam direitamente acerca da industria e 
do commercio, fornecem luzes por induc-
ção sobre tudo mais. Essas grandes audi­
ências internacionaes não se assemelham a 
festas brilhantes e passageiras, .que perdera 
a sua importância á .proporção que recuam 
nos séculos. Pelo contrario, a posteridade 
ha da interrogal-as com ardente curiosida­
de, colhendo d'ellas os mais seguros dados 
sobre os costumes, os usos, o> recursos, o 
caracter, o valor relativo dos povos e at* 
das raças nas épocas em que se realisou ca­
da exposição. 

Nós, os contemporâneos, o que principal­
mente devemos procurar n'ellas são as li­
ções. 

Para apreciar as probabilid ides d a victo­
ria de um cavalleiru em u m campo de cor-

5, leva-se-lhe em conta o peso. a fo 
muscular e a sua dextreza ; de igual ma­
neira, na industri) e em todos os rimos da 
actividade humana, cumpre atteader, re-
latívimente a cada pü 
lhe crearam a sua historia e as u 
tituieões, aos recursos que encontra na s 
Índole, e ás suas aptidões para lutar contra 
as condições desfavoi eadesenvolver as 
condições favoráveis. 

O terceiro elemento do comparação^de-
estudo è incontestavelmente o mais consi­
derável. Cada povo como cada indivíduo, 
é o verdadeiro factor da sua própria gran­
deza ou de sua própria miséria. Podemos 
ler um solo fértil, minas inesgotáveis/vas­
tos e seguros portos, matérias primas ema.-
bundancia, o vejetamos no meio dessas ri­
quezas naturaes á mingua des capacidade ou energ 
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Pelo contrario, um punhado de homens, 
relegados em um canto da terra nos con 
da Europa, ameaçados pelo mar, alagado 
pelas águas, oppoem ao 

lis, conquistara e fértil! 
procurar ás colônias um desenvolvimento 
territorial que as suas fronteiras lhes roeu-

C02385P02T: 
Pariz, 8 de Jane 1880. 

No principio do anno ue lá se 
foi o snr. Grevy galgou i !r : um repu-

sam e a sua franqueza numérica LlisaíJo ;ISSUI11I , IS do 

Tal é a historia da Hoilanda. O homem faz v republicano, e o marechal de Mac-
a terra : a escola íaz o homem. j >ia] ,0 der lev<audo coaj£.;go as 

Collocou a natureza a França to nume- u U i monarcb 
ro das nações mais favor pelo benefi- ça (. a ;iun)i. ^ r_ 
cio da sua situação geog, u0_ phantasíando u peridade 
yfe v

1
a,rie(!;i Os acontecimentos desmentirão 

davialhe n opredoinn , , , lieh,as esperanças. O primeiro mi-
>s bulha doqueáln ote estava o snr. V, 

" dia, i o ministério da indecisão. 
veo atasselhado pela minoria, e retirou-se 
sem deixar saudade iesmo entre seos 
correligionários. .0 snr. Grevy encarre-

[lauteu* n uas institui-
histona, c i n'a em uma 

levada, que . t me­
nos hoje, a primeira classe. 

Tem a cicatrizar ulceras ainda abertas ; 
il! partidos políticos que 

nham em luetas estéreis , nao tem, c 
cci i i ís concurre olonias ira- i 
mensas, armadas incomparaveis pira a 

os laços estreitos que o prendião a sua ci­
tai. 

E' filho do nosso amigo cap. Francisco 
José de Andrade, o • o*so que ora 
chora mais uma victima da fatalidade. 

Y elle e sua exma família''apresentamos 
as nossas sinceras condolências. 

Outro.—Ilontem. 6 do correnl 
ia ao Creador a esposa do |üim1 

ihecn da Fonseca, d. D 
de Barres Fonseca, -deixando um íilli 
mez. 

V fallecida era filha do sr. Bento Paes de 
B irrns, contava apenas 18 annos de idade, 

Ia ha bem pi aipo'. 
Nossas condo!- 10 choroso esposo ei 

sua exm. faniili 
.^çidiesicEas.— Vs audiências do dr. i 

juiz de direito, dr. juiz municipal e do juiz] 
gou ao snr. \e Freycinet, ministro" d is obras ide paz, continuão a ser nos mesmos dias, 
publicas no precedente gabinete o sen 
de Pari/., de formar um novo ministério. 
Após laboriosas negocia' folha offici-
al de 21) de dezembro (indo dèo-nos o resul­
tado dos arranjos feitos pelo snr. de Frey 

guerra e para o coramercie, uma organisa-
podorosa de consulados, feitor 
os centros do consumo c ; 

Realça relas suas aptidões nacionaesj ri­
cas e variadas como as producções de solo. 

o por muito tempo, conservada ainda, e 
con «berania úo bom 
to o da moda. Duas soberanias amiud 
vezes reunidas, sem serem por isso inse 

i do bom 
natureza, mas á nattfreza aperfeiçoada por 
uma solida educação : deve-se a soberania 
da moda à sup do gosto, e. em 
grande parle, á preponderância política. 

<) nosso bom gosto não tem declinado : 
mas (o que é para temer e c irfo o dos nos 
fcos concurrentes vai-se de 
puvahd:. 

Presentemente a humanidade caminha 
cora tal rapidez, que já não basta continuar 
a lazer 'uma cousa bem, é preciso fazel-a 
melhor, ou morrer. 

Esta verdade patenteou-se por toda a 
parle na ultima exposição. 

E m toda a França ouvio-se apenas um 
grito : 

Tracteraos do fundar escolas ! Escolas de 
desenho, escola de aprendisagem, escolas 
profissionaes, escola de cstndo superior. 

Tenhamos im o nosso museu de 
i n g i o n . 

N a o esperamos, para esíudar os processos 
dos nus;;s i-ivae>, q u e c h e g u e m ao n 
mercado os sfus produetos. 

chegadi m a voz de, como olles, 
percorrermos a vasta escola do mundo. 

Fazer homens ! fundar escolas para nel-
las se fazerem homens —tal é primeira e 
indispensável condição do nosso destino. 

Fazer hora unic \ e simples­
mente a andar na íileira, porque um só re­
gimento de soldados vigorosos e exercitados 
levará do vencida vinte regimentos de má 
tropa. 

Fazer capitães, porque um homem, um 
grande homem, vale mais, produz mais do 
que o descobrimento d ralinènte ou 
de um thesou 

üire ChristovSo Colombo o a America, 
i escolher Christovão Cblorabd. Di­

zia \\ ellingion que a presença de N ipi 
em um exercito eqüivalia a um reforço de 
quarenta mil homens. 

Paliando de Pasteur, expressava-se assim 
,um inglez : «Cora dez homens como este pa­
gava a França o seu resgate.» 

.Se não fosse Thires. ainda o não ter: i pa­
go. 

Finalmente, lazer homens ul 
Nomes como o d" Victor hão de ser no 

gloria da nossa época de pertur- ,isnco « « 7 . «soievep. u 
.,uem"olvidará esses inv, ato- u m P r o t e s t 0 c o n t r ? as in 

res modestos, que -tesm fei 
seu mudo, revoluções bi 
Jacquard, que alterou as condições do •<o-
do ; Dagucrra e Niepce de tíaint S íctor.que 
inventaram a photogrãphia; Poitcvin, 
a transformou ; Tbimii que teve 
primeiras ii a machina de costura ; 
Bonnag, qu tando-a e appüeaa-
do-a aos bc acaba de por um termo 
á monotonia e lariu 

dias do onze li 
produzindo ira os de salário, 
com a quasi certeza da pui e da ce-
ê 

ciuet, e o gabinete iica composto do modo 
seguinte : 

O senador Freycinet, presidente do con-
ministro de estrangeiros j—-o sena­

dor Ca/.ot, ministro da justiça tendo como 
sub-secretario d'Estado o deputado Martin 
Feuillé—o deputado Lfèpére, ministo do iu-
teríor e Cultos, tendo como subsecretário 

leputado Constans;—o deputa­
do Jul 10 Ferry, ministro da instrucçâo pu­
blica, te ido como sub-sec*retarío o deputa-
ao Fouquet;—o senador Magnin, ministro 
da fazenda, tendo como sub-secretario d'-
Estado o deputado Wilson .—ministro dos 
correios e telqgraphos, o deputado Cochory 
—ministro da agricultura e c immercio, o 
depu reta-
rio o deputado Girerd : --miiiisi 
publica- lòr Varroy, ten 
secretario o deputado CanfoÉ'; — niÀuistro 
da guerra, o general da divisão Farré;— 
m nistro da marinna e Colônias, o senador 
almirante Ja-ur • 
Todos os novos ininisiM-oá (G iz >fr, M uuin 

e Varroy; são se il Fàrre 
não é nem senador nem ministro. Quatro 
dos antigos ministros desapp arecem, e são 
os snrs. Waddington, àji estrangeiros; Le 
on Say de fazenda; Le Royer, da justiça : 
o general Gresley, de gueri 

O gabinete compõe-se exclusivamente de 
membros da esquerda e da união republéia-
na(progressistas e opposiciunistas). :\áo con­
tem nenhum membro do centro esquerdo 
(moderados) ou da extrema esquerda (rali-
caes). E' um gabinete do matiz politico 
do snr. Gambetta, e cónstitue mais um pas­
so para a esquerda. 

A imprensa republicana acolheo ciai áp-
plauso o novo gabm i . § próprios jor-
naes moderados e radicaes, em Una exclui-1 

dos da combinação ministerial, raosl 
bom semblante. 

As câmaras reunem-se no dia 13 do cor­
rente, dia em que o novo ministério apre 
sê nta r aa. 

— N a Hespanha; no dia 10, houve u n at-
tentado contra cs soberanos. No momento 
em que o rei e a rainha voltavão do pas­
seio um moço .de 19 annos, certo Ortero 
Gonzales, der, dois tiros de revolver na car­
ruagem real. Ninguém foi ferido. O as­
sassino foi preso, e procura extraviar a po 
licia denunciando falsos cúmplices. 
— A temperatura tornou-se aqui muito 

mais suave e o desgelo já começou. De 24 
os centígrados abaixo do zero, passa 

a ter 10 grãos acima do zero. 
— O nosso incansável patrício, o dr. Fre­

derico Nery, escievep no Globe, de Pariz 
forma ões da Agen 

cia Havas, a qual pintava a situação da 
igreja no Brazil com cores carregadas, an-
nunciando que a Santa Se ia interromper 
as ri com o nosso governo. O que 
faz gratuitamente esse nosso patrício, é o 
que Lo fazer os ministros que para 
isso gos. 

horas e lugar do costume. 

Junta pai-oeliial.—No 1 do 
passado mez, concluiu a Junta Parocial 
desta cidade o alistamento geral dos cida­
dãos (qualificados votantes desta paroc 
Na forma da lei, findo o prazo de 30 dias, 
a Junta terá de reunir-se novamente | 
receber as reclamações durante lü dias con 
secutivos que trabalhará. 

No lugar competente publicamos o edital j 
e o alistamento. 

Chamamos a attenção dos interessados. 
<CoSlegio de @. Luiz.—No dia 18 
do corrente finalisão-se as férias docollegio 
de S. Luiz regido pelos rvds Ps.Ms.Jesuítas 

Jornaes—Acabamos de receber m 
4 jornaes sendo— Echo Municipal -publi­
cado na Cachoeira deLorena; Luze ro do 
[lio de Janeiro ; Correiod'Oeste, do Rfo Cla-

' *' " mica, do Rio de Ja-
I) !Í1 

A -:radecemos a remes 
números e retribuiremos, com especialídã-

to redactor do EchoMa 
ivras attenciosas e bené^olas 

• di-nou m -no- '| u 
J l'.n 

.^^sse^TDabléa ní^ovincinfl —No dia 
õ teve l^gar a abertura da assembea pro­
vincial. A mesa íícou organisada 
gninte m > )o : 

Presidente —dr. B. Paula Souza. 
lentp— cmr. Nogueira. 

frio—dr. Nicolao Queiroz. 
dr. Morei ro de Barres. 
dr. Ferreira Braga. 
dr. Carlos Norberto. 
dr. João Egydio. 
dr. Theophilo Braga. 

assenT 

Borboletas dos jardins, 
Que voais de flor era flor, 
Sonhos alados de amor, 

lizados seraphins; 

Ide bem longe d'aqui, 
Aonde está minha bella, 

izei lhe que, por ella. 
De saudades eu morri ; 

Que deixaram-me alegrias 
ieu riso se apagou ; 

Que~minh'alraa se curvou ; 
Ás mais cruas agonias. 

Dizei-lhe o meu soffriraento, 
Quantos soluços soltei ; 
Contai-lhe que não achei 
P'ra raeus males leniraènto , 

E que hoje vago perdido 
>o a folha pelo ar, 

Ou, pelas ondas do'mar, 
Fraco batei sacudido. 

— Borboletas de rubi, 
Doidas amantes das flores, 
Segredai a meus amores 
Que de saudades morri !... 

ESIO RODRIGUES. 

3' 
4' 
5" 
(P 

Convite 
Francisco José de Andrade e sua família 
ma:: I ir uma missa na i 
mo, no dia 0 do corrente,as 8 horas da 
nhã, pelo d- a ,;,, M ,, 
cho r a d o íilh h rancisci .los- G jlt 

nior.fallec/ i i na cidade do Ara aro, pe 
aos seus ; amigos o caritloso o 
quio do as ]- , j . rôjjg 
peJ.o que de 

Ytú, 7 de Fevereiro de 1 
Francisco Juse de Andrac 

ff*3issaiaie2il,o-No dia 2 di corren-

«ueira ; I o*. que, nos l.borato- e' I d , 1 "S"''0' ba'x0,u a sePult.u" 
JÍOM, n^ officinas nos catres. in « e '. ' "' . "" v,K°,r d;' ™"á*A°- contando 

m o meio de tornar o trabalho ma- Í S r i ^ i " , * 1 'lo, ,rt:ld/' 
patrício P rancisco J 13 Júnior, is | erfeilo, ou m 

do ? 
E' a escola que faz os grandes homens u-

teis, os grandes engenheiros e os bons ope­
rários. 

E' ella que faz os povos felizes o os en-
de gloria. 

O povo que melhores escolas tiver se, 
primeiro de 

Se o não é hoje, sel-o-ha amanhã. 

aprichos 

; janella Jozephina 
L-se ouvindo a serenata 

Do moderno Romeu, que enthusiasta 
iolão preludiava lá na esquina. 

alas, acóde o papae da pequenina, 
«E acceso turbilhão na voz desata» 
Que ao grito que do peito se dilata, 
Do cantor em dueto se combina. 

Ah ! si um páu eu tivesse meu Senhor, 
Diz o velho que os olhos arregala, 
As costas lhe deixava com calor 

E o moço quo perder já ia a falia, 
Resni cobrando seu valor 
— M e largue que buscar vou-lhe a bengal 

Yermifu 

F5-> 

Jà*J 

Venho á Musa pedir hoje empresta 
Auxilio pr"a cantar uma parenta, 
Tão velha que talvez mais de sessenta 
Invernos d'eila pezem no c 

rabicho que atr ella atado 
De cabellos darei a cor cinzenl 
E da lingoã direi que è mais praguenta 
Do que a teve jamais um deput ido. 

0 cidadão Bento Paes de Barros, Presidente 
da Junta Parochial desta cidade de Ytú. 

Faz saber aos quç o presente edital lerem, 
quo tendo a Junta Parochial concluindo ho­
je o alistamento geral dos cidadãos qualifi­
cados votantes d'esta Parochia, o fez a (fi­
xar na porta da Matriz e publicar pela im­
prensa como determina o art. 34 das Ins-
trucções Regularaentares de 12 de Janeiro 
de 1876 e por isso convida a todos os inte-

idos a apresentarem as reclamações que 
tiverem, sobre dito alistamento, na segunda 
reunião da Junta que terá lugar da data 
deste a trinta dias no Consistorio da Ma­
triz, para durante déz dias consecutivos to­
mar conhecimento de todas as reclamações 
que apresentarem. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessados man­
dou lavrar o presente edital que será affi-

1 na porta Matriz e publicada pela im­
prensa. Dado e passado n'esta cidade de 
Ytú, Consistorio da Matriz, aos 31 de Ja-

1880. E eu Francisco Guimarães, 
escrivão do .íuizo de Paes e Secretario da 
Junta^Parochial o escrevi. 

o Paes de Barros. 

le õ filha 
uma viuva inconsolavel ainda moça. 

um claro doloroso aberto entre o 
lhos de Ytú, o o que é mais, entre a famí­
lia e: t que ai tem-

I ilorosa do dr. 1 
de Andrade, victima de um desastre em 

uma das estradas de ferro da província 
Rio de Janeiro. 

O finado mostrava, durante a sua resi­
dência 1 não h ivia rompido 

O hi saus olhos já desma 
E ura dento engordurado e indiscreto 
Na bocea faz serviço de atalaia. 

1 ao moral um grande affecto 
Dd padre e sacristão por toda a laia, 
E seu retrato então fica complecto. 

JUOA. 

5-issl» dos cidadãos qualifica­
do» votantes, desta I*arocIiia 
d e Itu, districto d e jpax. 

QUARTEIRÃO N. 1. 

1 Antônio de Almeida Pompéo, 27 annos, 
lo. carpinteiro, filho de João deAlD 

le, sabe ler, 380$. 
• ntonio Basilio de Souza Barros Paia-

gua, GO annos, d lor, filho de 
José Custodio Soares de , sitio, sabe 
ler, 600$. 

\ntonio Bernardo da Costa, 43 annos, 
lo, carpinteira, filho de Custodio Mano­

el 1 )$. 
4 Antônio Bento Gonsaives, 32 an 
i, lavrador,filho de Beni 



• 
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nos, ca 
sado, carpinteiro, cidade sabe ler, 3j0$.— 
Adquirio direitos. 

43 José Martins dó Prado, 35 annos, sol­
teiro, empregado, filho de Salvador Martins 

direitos. 
44 Joaquim Antônio de Araújo,43 an, 

casado, lavrador, cidade, sabe ler, 300$. 
45 João Bapíista Ferreira Cardoso,35 

nos, casado,) carpinteiro, cidade, sabe I 
300$. 

75 Lino Nogueira da Costa, 30 annos. ca- ] 
sado, cabeleloito, filho de Ignacio Noguei-! 
ca. cidade, sabe ler, 380$. 

76 Lúcio Alvos de G ies, 49 annos. viu-
j, agencias, filho de Man 

os, cidade, sabe ler, 400$. 

77 Luiz Antônio de Mesquita, 30 annos, 
s dteiro, agencias, filho de Antônio de Mes­
quita Barros, cidade, sabe ler, 400$. 

78 Luiz M irtins de Mello, 34 annos, ca-
46 Luiz Pinto Ferraz, 41 annos, casado, jsado,, negociante, filho de Manoel Martins 

armador, filho de Manoel Pinto, cidade,sa- i de Mello, cidade, sabe ler, 400$. 
be ler, 400$. _„ .. , , , .. o n 

AI M«r,««i n.,~+ AÍ T A' 79 Manoel José de Mesquita, 80 annos* 
47 Manoel Custodio Leme, 4 Í annos, ca- . . .. ... £u ^, , R, i 

- J„ \n.,~nA~- fliu A i -A L- i- i s<d teiro, capitalista, filho de José Manoel 
sado, lavrador,filho da José Custodio Leme, , 
cidade, sabe ler, h0 Mesquita, cidade, sabe ler, 800$. 

48 Manoel Barbosa de Sousa, 59 annos, j go Rufião José Ramos. 32 annos casado, 
casado, lavrador, cidade, sabe ler,400$.— (; irreiro, cidade, não sabe ler, 860$. 
Mudado para a parochia. 

49 Martinho Leite de Oliveira,48 annos, J . 
casado, carroceiro, filho de André Louren- j Q U A R T E I R Ã O N° 3 
ço. cidade, sabe ler, 300$. — Mudado para a i 
parochia. 81 Agostinho* do Souza Neve-;, 54 annovf 

50 Vicente Ferreira de Campos,36 annos, casado, capitalista, filho do M inoel de Sou1 

casado, negociante,filho de José Vicente de , za Neves, cidade, sabe ler, 800$. 
Campos, cidade, sabe ler, 300$ n^vk . „ ,. , ,, e~ 

82 Ângelo Custodio de Moraes, oi casa-
sado, lavrador, filho de José Custodio de 
Moraes, sitio, sabe ler, 800$. 

Q U A R T E I R Ã O N. 2. 

83 Antonino Carlos Camargo Teixeira,51 
annos, cisado, negociante, cidade, sabe 
ler, 8 0$. 

51 Antônio' do Amaral Duarte,33 anno?. 
solteiro, empregado, filho de D. Theolinda 
Duarte Novaes, cidade, casado, sabe ler, 
500$. 

52 Antônio Carlos Xavier, 43 annos, ca­
sado,oleiro filho de Francisco Antônio Xa­
vier, cidade, sabe ler, 600$. 
'53 AntonioèFlorencio Freire, 36 annos, 85 Antônio Galvão de Al mída Moan 

solteiro, lavrador, filho de Francisco dos annos, casado, negociante, filho «le 
Sant.-s Freire, sitio, sabe ler, 600$. ( 

54 Antônio Leite de Sousa,45 annos, ca-

84 Antônio Corrêa Pacheco o Silva G2 
a a nos, casado, capitalista, filho de Ant 
Corrêa Pacheco, cidade, sabe ler, 800$. 

5 Antônio Bueno de Camargo, 41 annos,! 42 José Elias de Quadros, 43 an 
casado, negociante, sabe ler, 380$. 

o Antônio Firmino de Azevedo,54 annos, 
casado, lavrador, filho de Antônio Victori-
ano de Azevedo, cidade, sabe ler, 600$. 
| 7 Antônio Joaquim de (I .52 annos, do Prado, cidade, sabe ler,300$.-Adquirio , Vü' ag^cias. íilho do .Manoel Alves de Go-
casado, negociante, filho 'de Constantino 
Rodrigues de Oliveira,cidade,sabe ler,380$. 

8 Antônio José da Silveira, 35 annos ca­
sado, lavrador, filho de Jasé Leme da Sil­
veira, cidade, não sabe ler, 300$. 

9 Antônio Paulo Xavier, 34^nnos, casa­
do, caldereiro, filho de Manoel* Paulo cida-
<lade, sabe ler, 380$. 

10 Antônio Pedroso de Almeida, 37 an­
nos, casado, carpinteiro, filho de José de 
Almeida, cidade, sabe ler, 380$. 

11 Antônio de Almeida Portes, 34 annos, 
casado, lavrador.filho de Francisco Portes, 
sitio, sabe ler, 400$. 

12 Augusto de Freitas Lima, 33 annos, 
casado, agencias, filho de J.osi Manoel de 
Lima, cidade, sabe ler, 380$.—Mudado pa­
ra Campinas. 

13 Antônio Joaquim de Camargo, 42 an­
nos,casado,'empregado,cidade,não sabe ler, 
380$.—Mudado para a Parochia. 

14 Bento Dias Pacheco, 61 annos, eccle-
siastico, ordens, filho de Ignacio Dias Fer­
raz, cidade, sabe ler, 400$. 

15 Diogo da Fonseca Salles Guerra, 50 
annos, casado, carroceiro, filho de Joaquim 
de Almeida Salles, cidade, sabe ler, 300$. 

16 Deminiciano Antônio de Oliveira, 50 
annos, casado, carroceiro, cidade,sabe ler, 
300$. —Adquirio direitos. 

17 Elias Antônio de Camargo, 39 annos, 
•casado, carpinteiro, filho de Antônio José 
tle Camargo, cidade, sabe ler, 300$. - ilu­
da Io para Campinas. 

18 Francisco de Almeida Pompéo, 33 an-
isado, negociante; filho de Antônio 

de Padua Pompéo, cidade, sabe ler, 600$. 
19 Francisco Barreto de Souza,58 annos, 

casado lavrador, filho de Francisdo Barre­
to Leme, sitio, sabe ler, 800$. 

20 Francisco de Freitas Galvão, 50 an­
nos, viuvo, empregado, fillio de Francisco 
de Freitas, cidade, sabe ler, 330$.—Muda­
do para a Parochia. 

21 "Francisco Eugênio de Freitas, 3-1 an-
nos. solteiro,ferreiro,filho de José Joaquim 
de Freitas cidade, sabe ler, 3SS$.—Adqui­
rio direitos. 

22 Francisco Nunes Leite, 31 anno*, sol­
teiro, empregado, filho de Antônio Nunes, 
cidado, sabe ler, 380$ —Adquirio direitos. 

23 Francisco Nicolào do Oliveira, 24 an­
uo , casado, carroceiro, filho de Demiciano 
Antônio oe Oliveira,cidade,sa,be ler,300 
Adquirio direitos. 

21 .! pti-.ta Freire, 42 annos, casa­
do, enixeiro,filha; de Antônio Joaquim Frei­
re, cidade, sabe ler, 380$. 

25 João Basílio de 01ive:ra, 30 annos,ca­
sado, empregado,' filho de Joaquim Basiiio 
de Oliveira, cidade, sabe ler, 330$. — M u d a ­
do para Piracicaba. 

26 João Francisco de Oliveira Garcia,46 
annos casado, alfaiate, filho de Francisco 
de Oliveira Garcia, cidade, sabe ler, 380$. 

27 João Leite de Sousa Pinheiro,56 annos, 
casado, carroceiro, filho de André Louren-
ço, cidade,|sabe ler, 380$. 

28 João Pedroso de Almeida,43 annos.ca-
sado, negociante, filho de Antônio Pedroso, 
cidade, sabe ler, 38rj$. 

29 João Rodrigues de Camargo,45 annos, 
casado, carroceiro, filho de Ângelo Rodri­
gues, cidade, não sabe ler, 38•'$. 

30 Joaquim Bernardino Freire,28 annos, 
casado,lavrador,filho de Antônio José Frei­
re, sitio, sabe ler, 400$. 

31 Joaquim Alves Feu, 46 annos, negoci­
ante, cidade, sabe ler, 400$. 

32 Joaquim Firmino da Fonseca Leitão,38 
annos, casado, armador, cidade, sabe ler, 
300$. 

33 Joaquim José Luiz de Almeida, 45 an­
nos, casado, marcineiro, filho de José Luiz. 
cidade,sabo ler, 300$.—Mudado para Capi-
vary 

sado, carroceiro, filho de Joaquim Leite de 
Siqueira, cidade, sabe ler, .900$. 

55 Antônio José da Silva, 58 annos, sol­
teiro, caixeiro, cidade,sabe ler,200$.—Fal-
lecido. 

56 Antônio de Mesquita Barros,38 annos, 
solteiro agencias, filho de Antônio de Mes­
quita Barros, cidade sabe ler, 400$. 

57 Antônio de Pádua Pompéo. 61 annos-
casado, carpinteiro, cidade, sabe ler, 400?. 
—Fallecido. 

58 Antônio de^Moraes^avarro.^õ annos, 
casado, agencias, cidade, sabe ler. 300$, 
mudado para a parochia. 

59 Bento Paes de Barros,51 an nos,casado , 
capitalista filho de Fernando P.aes de Bar­
ros, cidade, sabe ler, 800$. 

60"'Carios Kieh.1,38 annos,casado.negoci-
an^e "Pedro Kiehl, cidade, sabe ler, 60 $. 

61 Eduardo de M-esqiaista,50 annos,viuvo 
sapateiro, filho de1.íoanna de Mesquita, ci­
dade, sabe ler, 300$. 

62 Fernando Pereira Mendes,46 annos,ca­
sado, negociante, filho-de Francisco Perei­
ra-Mendes, cidade, sabe ler, 600$. 

63 Felix do Amaral Duarte "17 annos,ci­
sado, sacristão, filho cie D. Theolinda Duar­
te Novaes, cidade, sabe ler, 400$. 

64 Francisco Bernardino de Campos Ca­
margo. 38 annos, casado, escrivã», filho de 
Benedicto José de Barros, cidade, sabe ler. 
60 1$. 

65 Francisco José de Andrade. 52 annos, 
casado, tabellião, filho de Bento José de 
Andrade, ,800$. 

66 Francisco Liborio Freire 32 annos. 

88 Dr. Antônio de Queiroz Telles, 48 an­
nos, casado, proprietário, filho do Barão de 
Jundiahy, cidade, sabe ler, 800 

87 Antônio de Freitas Pinho, 31 annos, 
solteiro, negociante filho de Romualdo An 
tOQio de Pinho, cidade, sabe ler, 600$. 

88 Antônio Joaquim de Moraes Lima, 35 
annos, solteiro, agencias, filho de Luciano 
Francisco de Lima, cidade, sabe ler, 380$. 

89 Antônio Ferreira Machado, 33 annos, 
solteiro, lavrador, filho de Antônio Ferrei­
ra Machado, cidado, sabe ler, 200$. 

. 90 Antônio Victorino Rocha Pinto, 33 
annos,casado, capitalista, filho de José \ i-
ctorino Rocha Pinto, cidade, sabe ler,S 0$. 

91 Antônio Corrêa Galvão, 27 annos ci­
sado, lavrador, filho de Francisco Galvão 
d Almeida, cidade, sabe ler, 800$. 

92 Braz Ortiz de Camargo, 50 annos,ca­
sado, alfaiate, cidade, sabe ler, 300$. 

93 Carlos Augusto de Vasconcellos Ta­
vares, 42 annos, casado, negociante, filho 
de Francisco Assis Tavares cidade, sabe 
ler, 600$. 

94 Eraygdio Baptista Bueno. 54 annos, 
casado, negociante, filho de Antônio Bap-
tista_Bueuo, cidade, sabe ler, 600$. 

95 Francisco Celestino de Miranda Russo 
37 annos, solteiro, negociante, filho de Ma­
noel José Antuftés Russo, colado, sabe ler, 
600$. 

96 Dr. Francis. o Fernando de Barros Ju 
nior,23 annos.casado, engenheiro, filho de 
Francisco Fernan lo de Barros,cidade, sabe 
ler. 80i$., adquirio direitos. 

97 Barão d'e Tatuhy, 49 annos, viuvo,pro 
solteiro, lavrador, filho d? Francisco dós | prietario, filho de V rancisco Xavier 1 aes de 
Santos Freire, sitio, 400$. | Sarros, cidade, sabe ler, 800$.,mudad 

ra S. Paulo. 
67 Francisco Guimarães, 2u annos, ca-| 

sado, escrivão, filho de Manoel Cândido! 98J)r. Frederico Dabne.y cPAveliar Bro-Guiinarâes, cidado, sabe ler, 500$. tero, 36 annos casado, magistrado; filho 
Maria dAveilar Brotero, cidade 

72 Joaquim Antônio Martins 25 annos, 
casado, carreiro, não sabe ler, 300$. 

73 Joaquim Vaz* Guimarães, 35 annos, 
casado, solicitador, filho de Antônio José 
Vaz Guimarães, cidade, sabe ler, 600$ 

74 José Manoel de Mesquita, 82 annos, 

10) João Xavier da-jCosta, 57 anno 
sado, tabéTlião, filho de José Francisco de 
Paula, cida- ler, 60 

34 José de Almeida Quadros, 36 annos, GS Francisco Duarte Novaes, 39 annos be ler 800$ 
casado, lavrador, filho de Antônio .dê Qua« I carpinteiro, filho de D. Theolinda Duarte! 
oros de Leite, sitio, sabe ler, 380$. . 'Novaes. j 99 Dr.' João Pias Ferraz da Luz, 55 an-

35 José de Almeida Leite, 66 annos, viu! 'nos, casado, ra dado, sabe lar, 800$ 
vo, lavrador, filho de Antônio Pedroso, ci-í 69 João Baptista de Mesquita, 34 annos, fallecido. 
dade, sabe lor, 300$. (solteiro, agencias, filho de Antônio de Mes-

36 José Bernardino de Freitas, 38 annos, ; quita Barros, cidade, sabejler, 400$. 
solteiro, ferreiro, filho de José Joaquim dei ~A ,* Sn p.„i^a„ o« „ , 7 n n n A „ _ „ 
Freitas, cidado sabe ler 380* 7 0 ,,oâ° P a n l ü > d a Rosa- 37 annos. casa-

37 lósê da c'Jl„ u,i * % \àot carreiro, não sabe ler, 300$. 
oi .iose oa bosta Ribeiro, o3 annos, casa 

do, tropeiro, filho de Manoel da Costa Ri- 71 Joaquim Augusto Certaim, 50 annos, 
beir°> Cldade Sabe lur' 380*- I viuvo, agencias, filho de Augusto Certaim, 

38 José Custodio Leme, 64 annos,casado, j cidade, sabe ler, 400$, mudado para S. José 
lavrador, filho de José Joaquim Leme,sitio, j dos Campos. 
sabe ler, 800$. 

39 José Francisco Xavier de Ávila, 58 
annos, casado, hoteleiro, filho de Francisco 
Xavier de Ávila, cidade, sabe ler, 300$. 

40 José Quintilhano de Alvarenga,50 an­
nos, solteiro, agencias, filho de Quintilhano 
de Oliveira Garcia, cidade, sabe ler, 300$. 

41 José Vicente de Campos, 62 annos,ca­
sado, agencias, filho de Vicente Ferreira: viuvo, capitalista, filho de José Manoel de 
do Campos, cidade, sabá ler, 300$, Mesquita, cidade, sabe ler, 800$. 

101 Joaquim Antônio d'Almeida, 50 an-
nos.fcasad", mie, filho de José Al 
meida Roriz, cidadã, sabe- ler, 300$. 

102 Joaquim Elias Pacheco Jon 
nos, casado, capitalista, filho de Elias An­
tônio Pacheco, cidade, sabe ler, 800$. 

103 João Carlos de Camargo Teixeira,2S 
annrs solteiio, negociante, cidade, sabe 
ler, 800$. 

104 Getulío Alves Corrêa, 26 annos, ca­
sado, relojoeiro, filho de Francisco Alves 
Lobo, cidade, sabe ler, k(< 

a 

10o Joaquim Clemente da Silva 40 an­
nos, viuvo negociante.cidade,sabe ler,600$ 
mudado para a parochia. 

106 Dr. Joaquim Fernaudo da Barros,32 
annos, casado, advogado, fillio de Francis­
co Fernando de Birros, cidade, sabe ler, 
80,:$.,. mudado para^S- Paulo. 

107 Joaquim Marjano da Costa,52 annos 
casado, professor,filho de Francisco Maria-
no da Costa, cidade, sabe ler, 60 

108 Dr. Joaquim de Paula Souza, 41 an­
nos, solteiro, medico, filho de Francisco de 
Paula Souza e Mello.cidade.sabe ler,800$., 

para S. Paulo. 

109 José Alves da Conceição Lobo,42 an­
nos, casado, empregado, filho de José M a ­
noel Lobo, cidade, sabe ler, 600$. 

110 José Pompéo de Campos Piza,52 an­
nos,. casado, agencias, cidade,sal)?, ler,600$ 

111 José Xavier da posta, 30 annos, ca­
sado, negociante, filho de João Xavier da 
Cosia, cidade, sabe ler, 300$. 

112 ugusto Marcondes de Moraes, 
25 ,innos, solteiro, negociante, nlho de An-
toni ) José Pinto de Moraes, cidade, sabe 
ler, 800?., adquirio direitos. 

113 Luciano Francisco do Lima, 59 an­
il s. casado, agencias, filho de João Fran-

i rio Lima, cidade, sabe ler, 600$. 

114 Lmàz A ugusto Dias Aranha, 61 an­
nos, casado, capitalista filho de J >ão Dias 
Aranha, cidade, sabe ler, 600$. 

lio Manoel Marfins de Padua Mello, 52 
anno aeias, tiiho de Antônio 

Mello, cid ido, sabe ler, 500$. 

llü Miguel Francisco de Lima, 30 annos 
solteiro, empregado,fiího de Luciano Fran­
cisco de Lima, cidade, sabe ler, 430$. 

117 Olegario Octaviano Ortiz, 30 anno;, 
casado, empregado, filho de Braz Ortiz de 
•amargo, cidade, sabe ler. 400$. 

118 Paulino Alves de Lima,28 annos 
sado, empregado, filho de Luciano Fiaacis-
co de Lima, cidade, sabe ler, 60 $. 

119 Roaiualdo Antônio de Pinha, 77 an­
nos, casa'o, capitalista, filho de Manoel da 

Pinho, cidade, sabe ler, 800?. 

120 Saturnino Rodrigues de Miranda,30 
annos, casado, empregado, cidade.sabe ler, 
000$ , falta de renda. 

QUARTFIRÃO N. 4 

121 Adão (FAssumpçào, 44 annos, casa­
do, marcineiro, cidade, sabe ler, falta de 
renda. 

122 Benedicto dose Liborio, 41 annos,ca­
sado, negoefante, filho cie Antônio José Li­
borio, cidade, sabe ler, /|00$ 

123 Claro Camillo Mendes, 60 annos, ci­
sado, carpinteiro, filho de Ignacio da Vei­
ga, cidade, sabe ler, 380$. 

124 Francisco da Costa Falçato, 31 an­
nos solteiro, alfaiate, filho de Manoel da 

ta Falcato, cidade, sabe ler, 400$. 

125 Francisco da Cruz Pinto, 51 annos, 
casado, negociante, filho de Francisco >\.i 
Cruz, cidade sabe ler, 330$. 

126 Francisco Gaspar do Monte-Carmel-
lo, /{0 annos, casado, cidade, sabe ler, fal­
ta de renda. 

127 Francisco José Luiz Russo, 49 annos, 
viuvo, agencias, filho de José Luiz de Al­
meida, cidade, sabe ler, 300$. 

128 Francisco José dos Santos, 58 annos, 
casado, negociante, cidade, não sabo ler, 
380$. 

159 Jesuino Rodrigues, 38 annos, soltei­
ro, lavrador, filho de Manoel Rodrigues, si­
tio, sabepci, 300$. 

1 >0 João Baptista Corrêa de Moraes. 32 
annos, casado, negociante! filho 
Joaquim Corroa de Moraes, cidade, s; 
ler , 300 

1,V1 João Gregorii . 30 annos, sol-
. ferreiro, filho de Gregorio Leite, ci-

I i, 3.00$. 
1 32 João Paulo Xavier, 42 annos, viuvo, 

filho de Manoel Paulo, cidade, 
ler, 300$. 

]33 João Pedrozo Coelho, 37 annos, sol-
teiro, pintor, filho de Luiz Pedrozo de Al­

uga, cídnilr, sabe ler, 400$. 
134 João Doraingues da Conceição, H2 

annos, c negociante,filho de Joaquim 
de Oliveira cidade, sabo ler, 3,1 
adq uerio direiro. 

135 Joaquim Feliciano de AlmeidaCo«ta, 
40 annos, viuvo, negociante, filho do J 
Francisco da Costa, cidado, sabe ler, 600$. 
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136 Joaquim Leite de Sampaio, 32 annos, 
casado, agencias, filho de Joaquim Leite.de 
Quadros Aranha, cidade, sabe ler, 300$. 

137 José Francisco da Costa, 73 annos, 
casado, escrivão, filho de José Francisco de 
Paula, cidade, fallecido. 

138 José Jacintho do Nascimento, 50 an­
nos, casado, ferreiro, filho de Joaquim Flo-
riano Borges, cidade, sabe ler, 380$. 

139 José Joaquim Leite de Almeida, 40 
annos, casado, negociante, filho de Antô­
nio José Leite, cidade, sabe ler, 380$. 

140 José Marquss Brotero, 40 annos, ca­
sado, carpinteiro, filho de Antônio Marques 
cidade, sabe ler, 300$. 

141 José da Costa Falei to, 26 annos, sol­
te iro, alfaiate, filho de Manoel da Costa 
Falcato, cidade, sabe ler, hOOf. 

142 José Antônio da Silveira, 60 annos, 
-casado, agencias, filho de Antônio da Sil­
veira Abreu, cidade, sabe ler, 400$. 

143 José Antônio Rodrigues, 39 annos, 
casado, negociante, filho de José Antônio 
da Silveira, cidade, sabe ler, 400$. 

144 Luiz Manoel Bueno, 29 annos, sol­
teiro, carpinteiro, filho de Albina Bueno, 
cidade, sabe ler, 380$, 

145 Manoel Antônio Mendes, 34 annos, 
casado, negociante, filho de Claro Cândido 
Mendes, cidade, sabe ler, 300$. 

146 Manoel Pinto da Costa, 37 annos.ca-
sado, carpinteiro, filho de Luiz da Costa 
Bca-vista, cidade, sabe ler, 300$. 

147 Quintiliano de Oliveira Garcia, 42 
annos, solteiro, solicitador, filho de Luiz 
Pedrozo dAlvarenga,cidade,sabe ler,600$. 

Continua. 

Onde é que se encontra fumo 
de superior qualidade para cigar­
ros ? 
E' na casa de Lino Nogueira 

da Costa. 
33, Rua da Palma, 3 J 

GZC* 

c o m extraotos fiiios5 para 
todos os preços ! 

o que lia de mais jSLnõ neste 

VINHO DE1XTRÂCT0 DE FÍGADO 

DE BACALHAU 

D O DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da analyse ào Dr. Garreau, do relatório 
dos Srs. professores Bouillaud, Poggide e 
Devergie, approvado pela academia de me­
dicina de Pariz e de numerosas experiên­
cias médicas, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de fígado de bacalhau do 
Dr. Vivíen é muito maisyvivo em princípios 
chimicos, activos e medicamentosos do .que 
o oleo^equejporconsequencia, possue"aquel-
le umá acção muito mais activa eefficaz do 
que este. Por isso os médicos recoramendão j 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extracto de fígado de bacalhau do Dr. Vívi-
en. 

Sob sua acção ,a economia adquire mais 
energia,o appetite apparece pouco^a pouco, 
a physionomia se colórae crescem as forças 
e actividade rnjisculares. 

È recomraendadojpor todos os médicos ás 
pessoas, e com especialidade às crianças fra­
cas, dibiiitadas chloroticas anêmicas e aos 
temperamenoslymphaticos, predispostos aos 
ataquesigraves de todas as enfermidades^ do 
peito e tísica. 

Uma^colherada de Vinho de extracto de 
fígado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres dojmelhor óleo dejfiga-
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta­
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e efficacia garan­
tidas. 

UnicosjJAgentes^depositarios Silva Gomes 
& C.a, droguistas rua S. Pedro 24 em Rio 
de Janeiro. 

AO PUBLICO 
AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesso^medico obtido'peloVI-
N H O DE E X T R A C T O DE FÍGADO DE BA­
C A L H A U DO DR.-VIVIEN,.temftentado a 
cobiça dos^imitaderes. 

Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 
reputação que tem grangeado este medica­
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu produeto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
turagem tinta vermelha, e de ura aviso im­
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através'do envoltório. 
Of vinho d'extracto de fi;gado;de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á vendada'pharma-
cia. 
Únicos Agentes*depositarios"Silva Gomes 

& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro, 

mm 
O abaixo assignado era virtude*;de não 

ter efectuado a venda de sua loja de fazen­
das, como constou nesta cidade, faz sciente 
ao publico que continua em sua liquidação 
e fazendo somente suas vendas a dinheiro, 
-tudo com grande reducção nus preços para 
poder liquidar com brevidade, por não lhe 
ser possível sustentar duas casas de fazen­
das com vendas a prazo. 

5—4 José de Souza Lobo Guimarães. 

C a r l o s Hiíelil està[autorisado a ven­
der os seguintes prédios : 
Uma casa térrea de umjlanço na rua da 

Palmat n. 12 pertencente ao sr.£José: Dias 
Ferraz. 
Uraa casa térrea de um lanço na rua de S, 

Rita,pertencente a sra.D.Feliciana da Cruz . 
Uma chácara no Bairro-Alto, com boa ca­

sa, toda forrada e soalhada, com poço e 
muitas ̂qualidades de fruetas, dista da cida­
de 2 kilometros. 

Ytu,! 5 de Fevereiro áe 1880. 
1—3 

O Dr, Cinilia]"VasconceIlos, re­
side á rua do Commercio n°... , onde dá con­
sultas todos^os dias~das ,7 horas da raanhã 
ás 9, e de 1 às 3 horas da tardo. 

Dá consultas e»visita gratuitrmente em 
seos domicílios aos enfermos pobres. 

Consultas em seo consultório. . . 2$000 

Visitas na cidade durante o dia. . 2$000 

« « « depois das 10 ho- * 
ras da noite, 10$000. 

Conferencias]na cidade a qualquer 

hora do dia ouMa noite. . . . . . . 20$000. 
1-6 

Ytú Tyi» da—Irapr.msiYtuin i-10)33 

MUTUALIDADE 

PEBSEYE.KAHÇA 

PROTECTORA DAS FAMÍLIAS 

O abaixo assignado, residente em S. Pau 
lo, mediante pequena commissão, incumbe 
se da liquidação de qualquer contracto en 
tregando o produeto onde lhe for determi 
nado. 8 — 8 

Margarido da Silva, 

A Directoria da Companhia Ytuana dile-
berou convocar na forma dos Estatutos a 
Assemblea Geral ordinária para o dia 25 do 
mez de Março do anno próximo futuro de 
1880 afim de serem apresentadas as contas 
do semestre a findar, e appovação das ante 
cedentes, e assim mais para tractar-se da 
reforma dos Estatutos da Companhia, e no­
meação de um Director era substituição d-
outro que resignou o cargo. Convido po-
tanto aos Senhores Accionistas da Compas 
nhia para reunirem-se no Escriptorio, nes­
ta cidade de Ytú as 11 horas da manhã de 
sobredito dia 25 de Março do anno p. futuj 
ro para os fins mencionados, lembrando ao 
disposições dos artigos 28 e 30 dos Estatu­
tos da companhia. 
Ytü 18 de Dezembro de 1879. 8-10 O Secretario da Companhia, 

Carlos Ihdro da Silva. 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta cidade, tracta de 
liquidar seu armazém de seccos 
e molhados, sita à rua da Qui­
tanda ; porisso roga aos seos de­
vedores queirão vir saldar seos 
débitos até o fim do m e z de Fe­
vereiro do corrente anno, pelo 
que lhes será agradecido. 
Ytu 28 de Janeiro de 1880 2-3 Antônio José Gonçalves. 

SOLICITADOR 
O Solicitador Carlos Kiehl, en- g 
carrega-se de cobranças amigáveis a 
e judiciaes; incumbe-se de vender * 
Fazendas Agricolas,Chacaras e pre | 
dios Urbanos, e de fazer transfe- \ 
rencias de Acções da Companhia a 
Ytuana. e bem-assim, tudo quando > 
for concernente com a sua profis- ̂  
são, percebendo pelo seu trabalho ( 
uma módica porcentagem. 

3 5 - R U A DA P A L M A — 3 5 j 
Ytú, 10 de Dezembro de 1879 • ' 
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